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“Se o ano não será um 
desastre, ele se mantém 

com consolidados sinais de 
que a trajetória é 

descendente e necessita de 
mudanças”
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Economista formado pela UNESP.  É sócio da Eagles Consultoria 
Econômica e assessor econômico da FecomercioSP (Federação do 
Comércio e Bens Serviços e Turismo do Estado de São Paulo) e 
do Sincomavi. Possui experiência de mais de 10 anos em análise 
econômica, com foco no varejo e processos negociais.  
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MACROECONÔMICO 
GLOBAL E NACIONAL
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CENÁRIO 
GLOBAL 2025

CHINA1

a. Produção em alta e consumo doméstico com 

dificuldades.

b. Setor imobiliário em crise e possíveis tarifas 

americanas pioram o cenário.

c. Resultado: PIB 2025 será de um crescimento 

abaixo dos 5%.

EUROPA2

a. China com dificuldades é Europa com 

dificuldades (grande exportador).

b. Risco de maiores tarifas americanas assusta.

C. Inflação até cedeu, mas juros ainda altos criam 

desafios para o crescimento: Previsão para 2025 é 

de 0% a 0,5% de crescimento.

ESTADOS UNIDOS3

a. Aumento de subsídios internos e de tarifas aos 

importados.

b. Redução de impostos domésticos trará algum 

crescimento no curto prazo, mas pressionará 

ainda mais a inflação e os juros no médio e longo 

prazo.
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CENÁRIO NACIONAL - 2024
1 -  ECONOMIA CRESCEU ALÉM DO ESPERADO: PROJEÇÃO DE +1% MUDOU PARA +3,5%

- Emprego gerando emprego (quase 2 milhões em 2024);

- Concessão de crédito às famílias em alta (+12,9% em 2024);

- Poupança em baixa (saldo líquido de –R$242bi desde 2021);

- Precatórios ajudaram (quase +R$100 bi, no total);

- Inadimplência em queda em 2024 (ainda que residual);

- Gastos do governo foram impulsionadores.

● PILARES DO AVANÇO

● O AQUECIMENTO É SOBREAQUECIMENTO?

CONSUMO 
DAS

FAMÍLIAS

● PROBLEMAS:  INFLAÇÃO PERSISTENTE E MAIS DESEQUILÍBRIO FISCAL

● CONSEQUÊNCIAS:  MAIS JUROS E MENOS CRESCIMENTO PARA 2025
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CENÁRIO NACIONAL - 2025
1 - A ECONOMIA NACIONAL CRESCERÁ MENOS EM 2025

- As projeções oscilam entre   1,8% e 2,5% de crescimento  ao PIB nacional.

2 - POR QUE CRESCEREMOS MENOS?
- O aumento da Selic dará a continuidade ao  encarecimento do crédito.

-  Inflação  persistente trará um maior freio ao consumo.

-  Menor crescimento do  mercado de trabalho.

- Menor impacto de estímulos fiscais ( desequilíbrio  “cobrará a conta”).

3 - POR QUE AINDA CRESCEREMOS POR VOLTA DE 2,0%?
- Por volta de 8 milhões de empregos celetistas foram criados no país desde 2021. Devemos adicionar mais 1,2 milhão em 2025. Este     

é um bom  “colchão”  de estabilidade no consumo das famílias.

- Mesmo mais caro e seletivo, o crédito às famílias e empresas deve crescer também em 2025, mesmo que em patamares 

menores dos vistos em 2024.



8PÁGINA -

PERSPECTIVAS 
SETORIAIS
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PIB BRASIL

01 ÓTICA DA OFERTA
● AGROPECUÁRIA: -3,5%

● INDÚSTRIA: +3,5%

- Ind. Transformação: +3,2%

● SERVIÇOS: +3,8%

- Comércio:+3,5%

● VALOR ADICIONADO DOS SETORES: +3,0%

● IMPOSTOS: +5,3%

● TOTAL DO PIB: +3,3%

02
ACUMULADO EM 2024 CONTRA O MESMO PERÍODO DE 2023 (ATÉ O 3º TRIMESTRE)

ÓTICA DA DEMANDA
● CONSUMO DAS FAMÍLIAS: +5,1%

● CONSUMO DO GOVERNO: : +2,1%

● INVESTIMENTO:  +6,6%

● EXPORTAÇÃO: +4,1%

● IMPORTAÇÃO: +14,2%

● TOTAL DO PIB: 3,3%
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VAREJO
MATCONS
PERFORMANCE 2024
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VAREJO
MATCONS
TRAJETÓRIA RECENTE 
Taxa acumulada em 12 meses 
do volume de vendas
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VAREJO
MATCONS
EMPREGO NO SETOR
Evolução do saldo de empregos 
celetistas no comércio varejista 
de material de construção.
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VAREJO
MATCONS
EMPREGO NO SETOR
Saldo de empregos celetistas no 
comércio varejista de material 
de construção da Região 
Metropolitana de São Paulo 
(RMSP): 2024
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INFLAÇÃO CONSTRUÇÃO CIVIL
SINAPI/IBGE
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ESTRATÉGIAS
PARA AS EMPRESAS - 2025
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EXPECTATIVA E ATENÇÃO
1 - INFLAÇÃO PERSISTENTE

- Preços mais altos com os fornecedores, preços mais altos ao consumidor. Desempenhos nominais se manterão positivos, mas e 

as margens?

- Itens essenciais são “fortaleza”. Cuidado com a escolha e o tamanho do estoque!

2 - JUROS MAIS ALTOS, CRÉDITO MAIS CARO (DUPLO IMPACTO NO COMÉRCIO)
- Às empresas: Custo de operação mais elevado.

- Aos consumidores: Com crédito mais caro, menos consumo. 

3 - VENDAS MAIS TÍMIDAS
- Vendas devem se manter em crescimento, mesmo que em menor ritmo, portanto o planejamento com os níveis de estoque, 

prazos de pagamentos a fornecedores, rotatividade do quadro de trabalhadores e demais custos fixos precisam ser revisitados.
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EXPECTATIVA E ATENÇÃO
“JUROS MAIS ALTOS, CRÉDITO MAIS CARO”
Segundo o Banco Central, em dezembro de 2024 a taxa média mensal do total das operações de crédito para pessoa jurídica atingiu 

1,50%, o maior patamar desde janeiro daquele ano. Do crédito em recursos livres, a taxa ficou em 1,68% ao mês, o maior percentual 

também desde janeiro de 2024.
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